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EDITORIAL

Amigos dos tempos acadêmicos, amigos para sempre!

O Camurça retornou de seu périplo pelo Velho Mundo e certamente trouxe muita história para contar. Encontrou até o nome de um ancestral do Capitão Almeida gravado no Arco do triunfo. A esta altura está se recuperando do “jet leg”, reidrando-se com água de coco, recompondo as vértebras na rede, visitando os amigos que ficaram. Esperamos que a próxima edição do noticiário esteja repleta de causos turísticos, ilustrada por muitas fotos dos locais visitados. Ele alega que não teve tempo de preparar a matéria porque sumiram com suas pantufas ainda na primeira jornada do cruzeiro. O caso não será entregue à Interpol porque o navio ainda navegava em águas brasileiras.

Falando nisso, pessoal, continuamos pedindo para que enviem notícias e ilustrações sobre o que se passa ou o que se passou com cada um, para apreciação e deleite por todos. Mandem colaborações, por favor. 

ANIVERSARIANTES DO MÊS DE MAIO

Em maio, o bonito “Mês das Noivas e das Mães”, os aniversariantes de nosso grupo estão todos na primeira quinzena: 

- Dia 2 a Sra. Alice Arai, esposa do Hiromi Arai, em São Paulo – SP, telefone (11) 5594-8134, e-mail: alicekasukoarai@yahoo.com.br  

- Dia 8 o grande colega Carlos Antônio Antunes de Carvalho, residente em São João D”El Rey – MG, telefone (31) 3371-6410. 

- Também no dia 8 a Sra. Sueli da Paixão Caetano, esposa do Caetano, residente no Recife- PE, telefone (81) 3326-2455. 

- Dia 14 o Ivan Soter de Oliveira, telefone (21) 2275-8327, residente no Rio de Janeiro – RJ. 

- Também no dia 14 a Sra. Celise Maria Ramos Cardoso, esposa do Daladier, telefone (11) 3326-2455, e-mail: celise1cardoso@hotmail.com. O casal reside em São Paulo – SP. 

- Dia 15 o grande Walter Soares Vieira, telefone (11) 2238-2489, residente no Rio de Janeiro – RJ. 

Há outras datas importantes a comemorar, no mês de maio, que começa com o feriado do Dia do Trabalho (1º), neste ano enriquecido com a “enforcativa” sexta-feira que lhe segue, acontecimento que repetirá com a festa religiosa de Corpus Christi, dia 22, permitindo aos mais sortudos emendar o feriado com o fim de semana. 
No campo cívico teremos o Dia da Arma de Comunicações (nascimento de Rondon), dia 5 e o bicentenário do nascimento do General Osório, patrono da Cavalaria, dia 10. Entre as duas datas o Dia da Vitória (8). Na segunda quinzena o Dia da Infantaria (24), nascimento do General Sampaio. 

As famílias têm a celebrar no dia 11, segundo domingo, o Dia das Mães, festejando as genitoras ou esposas ou filhas pela data. Será uma grande oportunidade para que possamos expressar o carinho e apreço que sentimos pelas geradoras da vida.

Que os aniversariantes, as Mães e todos os familiares recebam, na alegria das comemorações, as bênçãos do Criador e os cumprimentos de todos nós, seus amigos.

Cooperar é preciso. Transgredir não é preciso!

Mauro Nogueira da Silva*

O homem vive nos dias de hoje em um ambiente de feroz competição. Luta, no limite de suas forças, para assegurar seu espaço na sociedade e garantir seus mais básicos direitos individuais. 
Na infância, já se depara com a falta de vagas na escola e, quando consegue vencer essa primeira barreira, vê-se mergulhado muitas vezes em ambiente hostil, alimentado pela violência urbana, que agora invade também as escolas, e pela competição criminosamente estimulada por um sistema educacional alicerçado na perigosa, desenfreada e inútil meritocracia. Muito cedo, percebe que as oportunidades não são para todos e, dependendo da formação que lhe é proporcionada, na família, na escola e na comunidade, seguirá trajetórias mais ou menos congruentes com as regras sociais e a norma moral.

Na adolescência, as disputas se acirram. As necessidades de auto-afirmação, de busca da identidade e de aceitação pelo grupo social exacerbam a competição e o individualismo. 

Na juventude, ainda no limiar da vida adulta, enfrenta suas primeiras batalhas pela sobrevivência. É a árdua luta pelo ingresso de alguns na universidade e de muitos no mercado de trabalho. 

A vida profissional não é muito diferente em termos de individualismo e competição. O fantasma do desemprego iminente, as incertezas na economia e a falta generalizada de solidariedade, entre tantas outras circunstâncias que conduzem o indivíduo ao isolamento social, acabaram por definir completamente o ambiente propício à instalação da triste realidade dos dias de hoje, em que o interesse individual está sempre à frente (ou acima) dos coletivos.

Não se tornam necessários refinado espírito de investigação, acurada formação acadêmica ou aguçada perspicácia sociológica para se constatar essa realidade. Os exemplos literalmente brotam no dia-a-dia de cada cidadão. Quem ainda não se deparou com as desoportunas barreiras encontradas nos caminhos dos infaustos pedestres das grandes e também das pequenas cidades? Sem qualquer razão aparente, um motorista egoísta estaciona seu veículo, novo ou velho, bem ou mal-conservado, com as quatro rodas sobre a exígua calçada, obrigando a todos que por ali passam a se exporem meio-fio abaixo. Muitas vezes, há garagem disponível a poucos metros ou até espaço para ser dividido com os pedestres, mas, para maior comodidade do transgressor, ele atravessa, sem cerimônia, seu veículo no passeio.

E os excrementos de cães que emporcalham as calçadas, praias, parques e jardins? Diariamente, elegantes damas e cavalheiros saem garbosamente conduzindo seus cachorros de todos tamanhos e raças para fazerem em locais públicos aquilo que eles não desejam que façam em suas próprias casas ou apartamentos. Os inusitados “obstáculos” que seus estimados bichos colocam na rota dos que caminham antes do alvorecer não é problema deles. Afinal de contas, não se trata de coisa muito complicada que água, sabão e resignação não possam resolver!

E os(as) motoristas de porta de escola? São uma verdadeira tragédia! Quanto mais elegante e sofisticado o automóvel, mais próximo parece querer parar o diligente pai (ou mãe). Tem-se a impressão de que, se pudessem, alguns deixariam seus rebentos dentro da sala de aula. Há ainda os especialistas em fila dupla (ou tripla): esses são os que se revelam mais “calmos”; nunca têm pressa, amiúde se detêm em carinhosas despedidas e demoradas buscas em bolsas ou carteiras para liberação de “verba” para o lanche. Neste caso, em particular, trata-se de comportamento absolutamente condenável pelo mau exemplo transmitido aos mais jovens, ainda mais diante da escola, seguramente a mais importante agência educacional da sociedade moderna.

A verdade é que a maioria aceita conformada esse estado de coisas. Parece mesmo que as pessoas perderam a capacidade de se indignar, e quando alguém protesta contra esses “pequenos” deslizes é rotulado como “criador de casos”. Por isso, as desatenções com o próximo, a falta de caridade e de solidariedade e o alheamento à miséria e ao sofrimento reinantes são a cada dia maiores.

Está na hora de dar um basta em tudo isso. Se os homens não entenderem que a vida em sociedade exige cooperação, vale dizer, colaboração de cada um em proveito de todos, viveremos dias cada vez mais difíceis e infelizes.   

*Mauro Nogueira da Silva, nosso colega e amigo “Cadete 1000”, é médico endocrinologista, vice-presidente da Unimed-Resende e editor do Informativo da Unimed daquela entidade.

AINDA O JANTAR TUDUCAX EM FORTALEZA

Apresentamos aos colegas a foto dos participantes do jantar que o Enzo ofereceu aos seus colegas de turma na noite de 25 de março, quando de sua passagem por Fortaleza, em visita à 10ª Região Militar.
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De pé: Callado, Lisboa, José Carlos, Marcos, D’Alencar, Mário Albuquerque, Fontenele, Ramalho, Dias Lopes, Pádua, Hamilcar, Varoni, Ocelo, Hildeberto e Alfredo. 

SENTADOS: Souza Monteiro, Pedro Ilo, Castelo Branco, Aramir, Gen Div Bonato (Comandante da 10ª RM), Gen Ex ENZO, Tomaz, Camurça, Cezonan, Leite e Veras.

RECALL PARA TUDO

O colega levou seu carro para uma manutenção inesperada: fora convocado, através de aviso na TV e jornais, para substituição gratuita de uma peça que, de acordo com o fabricante, necessitava de reforço. O serviço iria demorar umas duas horas; decidiu passar esse tempo passeando no shopping que havia nas imediações. 
Ao passar por uma loja de brinquedos lembrou-se de levar alguma lembrança para o neto, que gostava muito de carrinhos e bichinhos para montar, e pergunto a um vendedor: “Tem Magnetix?”. A resposta foi pronta, mas inesperada: “Acabamos de recolher todos, senhor. Foram retirados da venda porque apresentam perigo para as crianças.” 
Tanto a manutenção gratuita do automóvel como a retirada de um produto da linha de venda são variações do chamado “recall”, operação desencadeada pelo fabricante ou revendedor para reparar ou eliminar objetos com defeitos de fabricação. O motivo declarado é evitar que causem danos aos usuários, mês em verdade escondem o temor pela instauração de ações indenizatórias às vezes milionárias. 

Dentre as chamadas mais recentes está a dos veículos da linha Fox, da Volkswagen, que nos próximos meses deverá recolher cerca de 300.000 Space Fox, Cross Fox e Fox para adequar o sistema de movimentação do banco traseiro, pelo perigo de amputação traumática de parte do dedo, se ficar preso a um anel de fixação. No caso dos brinquedos Magnetic Jr. está nas pequenas peças imantadas, inadequadas para manuseio pelas crianças menores.
Até calçados – Não chega a ser um recolhimento de artigos, mas o objetivo é o mesmo. O Ministério da Indústria e Comércio do Japão alertou o fabricante das sandálias CROC, um sucesso mundial junto ao público infantil (vende 4 milhões de pares por mês no mundo), para que mude o “design”, pelo risco de prender os pés dos usuários em escadas rolantes. No Brasil o modelo mais básico custa cerca de R$ 90,00.
Na contra-mão – Não é recall, mas interessa ao consumidor. A Gradiente Eletrônica solicitou aos órgãos de defesa do consumidor um prazo de 180 dias para efetuar troca de produtos defeituosos. A empresa enfrenta uma crise de produção e não está conseguindo atender à sua rede de assistência técnica. 
Percebemos que recall está mexendo com a vida de todos na família, do patriarca aos netinhos, da patroa à diarista.

CONFRATERNIZAÇÃO TUDUCAX
O encontro de nossa turma para confraternização anual ocorrerá em Maceió, no período de 19 a 23 de outubro, com mais duas esticadas opcionais: Porto de Galinhas – PE, dias 23 a 26 e Recife, entre 26 e 29. As inscrições continuam abertas. Interessados devem consultar o site da Turma (www.aman62.com), que traz os roteiros, locais de hospedagem e instruções para inscrição. A Comissão Nacional de Coordenação de Atividades está montando uma programação do mais alto gabarito!
Vem aí o modelo 7.0 – Aguardem lançamento em setembro!

Tuducax, sempre unida, coesa e gentil!
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